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				PRESERVAR + RESTAURAR = VIDA

			

		

		
			
				E ste livro foi pensado para inspirar crianças e adolescentes a integrarem uma geração de restauradores ambientais. Ao conhecer o valor da Mata Atlântica, e sabendo qual é o impacto que cada um de nós provoca na natureza, é possível não apenas preservar o bioma, mas também regenerá-lo.

				Você não tem de realizar esse trabalho sozinho. Aliás, quanto mais gente se envolver, melhor! A ideia é compartilhar a leitura com família e amigos: o que um não souber, o outro ajuda a entender. E, juntos, vocês pensam em mudanças que podem fazer em sua rotina. 

				Assim todos se integrarão à Década das Nações Unidas da Restauração dos Ecossistemas, campanha iniciada em 2021 para que governos e sociedade compreendam a necessidade de recuperar áreas naturais degradadas. Se não fizermos nada, a temperatura da Terra deve subir pelo menos 2,7 ºC até o fim do século, o que pode trazer mais seca, ondas de calor, períodos de frio intenso, enchentes e o alagamento de cidades litorâneas. Temos de limitar o aquecimento a 1,5 ºC, e plantar florestas é nossa melhor estratégia para isso. 

				No Brasil já existem programas de reflorestamento com árvores nativas, mas é preciso mais esforço para que o país consiga restaurar 12 milhões de hectares de mata até 2030, conforme compromisso assumido com outras nações no Acordo de Paris, em 2015. Então, fica o convite: faça parte da geração restauração!

				A primeira edição desta publicação foi lançada em 2022.
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				A Mata Atlântica é multirregional

			

		

		
			
				A  Mata Atlântica é Patrimônio Nacional, assim declarada pela Constituição de 1988. Diferentemente da Floresta Amazônica, que se concentra basicamente no Norte, a Mata Atlântica se espalha por quatro regiões brasileiras, acompanhando a costa, principalmente. E também alcança o Paraguai e a Argentina. 

				Estima-se que, quando os primeiros europeus desembarcaram aqui, o bioma cobria 15% do nosso território, mais de 1,3 milhão de km². Os estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e de Santa Catarina, por exemplo, eram pura Mata Atlântica. Hoje, em todo o país, 

			

		

		
			
				restam apenas 31% da vegetação nativa, isso já considerando as matas em regeneração, fragmentos bem pequenos e as chamadas formações não florestais, como as restingas e os manguezais. 

				A Mata Atlântica é uma das florestas tropicais mais incríveis do planeta, tanto que não para de revelar novas espécies da fauna e da flora. Você sabia que mais de 100 anfíbios, 30 mamíferos e nove aves desconhecidos foram documentados desde os anos 1990? A informação é da organização internacional World Wildlife Fund, mais conhecida como WWF. 

			

		

		
			
				Números do bioma

			

		

		
			
				O Brasil detém 92% do total da Mata Atlântica; o Paraguai, 6% (86 mil km²); e a Argentina, 2% (27 mil km²)*.

			

		

		
			
				As áreas remanescentes mais preservadas e com mais de 3 hectares cada uma somam apenas 12,4% da mata original.

			

		

		
			
				O bioma abrange 17 estados e 3.429 cidades brasileiras, incluindo as duas maiores, São Paulo e Rio de Janeiro.

			

		

		
			
				Concentra 145 milhões de pessoas e cerca de 70% da população nacional e do PIB (Produto Interno Bruto).

			

		

		
			
				Atinge nove das 12 regiões hidrográficas brasileiras (bacias, grupos de bacias ou sub-bacias próximas).

			

		

		
			
				*Fonte: MapBiomas
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				A área da Mata Atlântica mede

			

		

		
			
				1,3 milhão de km2

			

		

		
			
				ou 15% do nosso território

			

		

		
			
				O NORDESTE é a região onde a vegetação original foi mais devastada.

			

		

		
			
				No CENTRO-OESTE, há fragmentos de Mata Atlântica em Goiás e Mato Grosso do Sul.

			

		

		
			
				Ficam no SUDESTE os maiores trechos contínuos da Mata Atlântica, nas serras da Mantiqueira e do Mar.

			

		

		
			
				Antes predominante no SUL, a Floresta de Araucárias quase desapareceu.

			

		

		
			
				Para saber se tem Mata Atlântica na sua cidade, acesse o site:

			

		

		
			
				aquitemmata.org.br

			

		

		
			
				© Ilustração: Marcelo Badari
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				A Mata Atlântica não é toda igual!

			

		

		
			
				Em cinco séculos de degradação, a Mata Atlântica deixou de ser uma floresta contínua. Como partes dela tinham – e têm – características diferentes, receberam outros nomes. Nos anos 1990, porém, chegou-se à conclusão de que o bioma é muito mais do que a floresta ombrófila que percorre desde o litoral do Rio Grande do Sul até o do Ceará: ele inclui outros tipos de mata e ecossistemas naturais. Todas essas formações, explicadas aqui, ganharam proteção em 2006 com a Lei nº 11.428, a Lei da Mata Atlântica. 

			

		

		
			
				Floresta Ombrófila Densa

			

		

		
			
				Ombrófila vem do grego e significa “amigo das chuvas” – imagine como chove nessa floresta de copas altas e fechadas! E é durante todo o ano. Presente do litoral gaúcho ao fluminense. 

			

		

		
			
				Floresta Ombrófila aberta

			

		

		
			
				A vegetação é menos fechada, como o nome diz. Não chove durante dois a quatro meses por ano. Alagoas, Minas Gerais e Espírito Santo contêm esse tipo de formação.

			

		

		
			
				Floresta Ombrófila mista

			

		

		
			
				Característica dos planaltos da Região Sul e das partes mais altas de São Paulo, Rio de Janeiro e sul de Minas Gerais; também é conhecida como Floresta de Araucárias, graças à árvore dominante, a Araucaria angustifolia. 

			

		

		
			
				Para saber mais sobre as formações, acesse:

			

		

		
			
				bit.ly/tiposdemata

			

		

		
			
				© Ilustração: Raquel Silveira
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				Floresta estacional decidual

			

		

		
			
				Tem uma estação chuvosa e outra seca, quando parte das árvores perde as folhas. É uma floresta com muitos cipós e bem aberta, onde crescem espécies que interessam à indústria madeireira. 

			

		

		
			
				brejo interiorano

			

		

		
			
				Fica em meio a áreas elevadas da Caatinga, por isso a flora tem traços tanto desse bioma como da floresta ombrófila densa, de Mata Atlântica. Colabora para a manutenção dos rios. É vista no interior do Piauí, por exemplo.

			

		

		
			
				Floresta estacional semidecidual

			

		

		
			
				Achou o nome difícil? Então chame de Floresta Tropical Subcaducifólia! Ela tem duas estações bem marcadas: a tropical, com volumosas chuvas de verão seguidas de seca, e a subtropical, com frio intenso. 

			

		

		
			
				manguezal

			

		

		
			
				Ocorre onde a água doce dos rios encontra a água salgada do mar. Com apenas sete variedades de árvores, o manguezal impede o assoreamento das praias e serve de abrigo e local de reprodução para moluscos, peixes, anfíbios e aves, entre outros animais. 

			

		

		
			
				campo de altitude

			

		

		
			
				Esse ecossistema é típico do topo de maciços montanhosos. A vegetação é formada por espécies arbustivas e gramíneas, essenciais para manter, filtrar e regularizar as bacias hidrográficas. 

			

		

		
			
				restinga

			

		

		
			
				O solo é bastante arenoso, já que as áreas de restinga ficam entre o continente e o bioma marinho. Pode ter desde vegetação rasteira até mata. A fauna rica inclui aves migratórias.
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				Patrimônio natural em risco constante

			

		

		
			
				Oconceito de hotspot ambiental tem alguma familiaridade para você? Ele vale para locais com grande biodiversidade, que têm pelo menos 1.500 espécies de plantas endêmicas – ou seja, que não existem em nenhum outro lugar – e já perderam no mínimo 70% de sua vegetação original. 

				Por essa razão, a Mata Atlântica é um hotspot. E não está sozinha: no Brasil, o bioma Cerrado também corre o risco extremo de se extinguir, e, no mundo, há outros 34 hotspots apontados pela organização Conservação Internacional. São áreas de enorme interesse ecológico, que pedem ações urgentes de preservação.

				Segundo a instituição, os 36 hotspots mundiais respondem por 35% dos serviços ecossistêmicos determinantes à vida das pessoas, como fornecimento de água potável, regulação das temperaturas e polinização de culturas, entre outros.

			

		

		
			
				Você sabia?

			

		

		
			
				Os atuais 36 hotspots mundiais ocupam apenas 2,5% da superfície terrestre. Mesmo assim, concentram 50% das espécies vegetais e 43% dos animais vertebrados conhecidos. 

			

		

		
			
				Planície Costeira da América do Norte

			

		

		
			
				Província Florística da Califórnia

			

		

		
			
				Floresta de Pinho-Encino de Sierra Madre

			

		

		
			
				Mesoamérica

			

		

		
			
				Tumbes-Chocó-Magdalena

			

		

		
			
				Andes Tropicais

			

		

		
			
				Florestas Valdívias
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				Bacia do Mediterrâneo

			

		

		
			
				Ilhas do Caribe

			

		

		
			
				Cerrado

			

		

		
			
				Mata Atlântica

			

		

		
			
				Florestas da Guiné

			

		

		
			
				Karoo das Plantas Suculentas

			

		

		
			
				Cáucaso

			

		

		
			
				Montanhas da Ásia Central

			

		

		
			
				Região Irano-Anatólica

			

		

		
			
				Himalaia

			

		

		
			
				Montanhas do Centro-Sul da China

			

		

		
			
				Florestas da Afromontane

			

		

		
			
				Ghats Ocidentais

			

		

		
			
				Chifre da África

			

		

		
			
				Montanhas do Arco Oriental

			

		

		
			
				Província Florística do Cabo

			

		

		
			
				Maputaland-Pondoland-Albany

			

		

		
			
				Madagascar e Ilhas do Oceano Índico

			

		

		
			
				Sunda

			

		

		
			
				Japão

			

		

		
			
				Regiões da Indo-Birmânia

			

		

		
			
				Filipinas

			

		

		
			
				Wallacea

			

		

		
			
				Ilhas da Melanésia

			

		

		
			
				Sudoeste da Austrália

			

		

		
			
				Florestas da Austrália Ocidental

			

		

		
			
				Nova Caledônia

			

		

		
			
				Ilhas da Polinésia e Micronésia (inclui Havaí)

			

		

		
			
				Nova Zelândia

			

		

		
			
				© Ilustração: Gabi Emmerich
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				Biodiversidade

			

		

		
			
				*Fonte: 30 Anos de Conservação do Hotspot de Biodiversidade da Mata Atlântica: Desafios, Avanços e um Olhar para o Futuro, Fundação SOS Mata Atlântica, 2022

			

		

		
			
				na 

			

		

		
			
				FAUNA

			

		

		
			
				Você sabe o que significa biodiversidade? Nada mais é do que a variedade de seres vivos existentes no planeta. E, quando falamos em biodiversidade da fauna, os números da Mata Atlântica são surpreendentes. Ela é uma das cinco regiões do mundo com maior quantidade de espécies endêmicas, ou seja, animais que existem apenas ali: são cerca de 1.100*. Só entre os primatas, das 23 espécies registradas no bioma, 18 são exclusivas, como o muriqui. 

			

		

		
			
				Jararacuçu

				Bothrops jararacussu

			

		

		
			
				Jacaré-do-papo-amarelo

				Caiman latirostris

			

		

		
			
				Mico-leão-dourado 

				Leontopithecus rosalia
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